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Comemorações típicas agitam os meses de junho e julho em
Sorocaba. A alegria invade também escolas e espaços públicos,

fazendo a alegria de adultos e crianças.  Págs. 4 e 5

Uma festança
boa demais

FÁBIO ROGÉRIO
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REPRODUÇÃO PROGRAMA GRANDES MAMÍFERO

Imagem mostra a mãe com coloração inteiramente negra, 
e o filhote com a coloração comum da espécie

Um felino selvagem
negro e raro foi regis-
trado em reserva pro-
tegida na Mata Atlân-
tica, no Paraná. A ima-
gem, feita por meio de
câmeras colocadas na
reserva, mostra a mãe,
com coloração inteira-
mente negra, e seu fi-
lhote com a coloração
comum da espécie - o
gato-do-mato-pequeno
(Leopardus guttulus) -
considerada em risco
de extinção.

A peculiaridade do
registro se dá pela colo-
ração da fêmea. Embora
o melanismo — que é
uma condição genética
em que um indivíduo
produz quantidade ex-
cessiva de melanina, re-
sultando em uma colo-

ração escura da pele —
seja relativamente co-
mum na natureza, o fe-
nômeno é pouco obser-
vado entre a espécie.
Estudos sugerem que a
característica pode ofe-
recer vantagens para fe-
linos selvagens, como
camuflagem e regulação
da temperatura corpo-
ral.

O flagrante foi feito
na Reserva Natural Sal-
to Morato, área de Mata
Atlântica em Guaraque-
çaba (PR) mantida pela
Fundação Grupo Boti-
cário de Proteção à Na-
tureza, em parceria com
o WWF-Brasil. A captu-
ra das imagens foi feita
no ano passado, por
meio de armadilhas foto-
gráficas, mas só foram

divulgadas no final
do mês de maio.

A espécie gato-
do-mato-pequeno é
um dos menores
gatos selvagens das
Américas e o menor
felídeo (mamífero
carnívoro) do Bra-
sil. Ele pesa entre
1,8 e 3,5 kg, e seu
corpo mede de 36 a

54 cm, com cauda entre
22 e 35 cm. A cor da sua
pele varia de amarelo-
claro ao castanho, com
manchas escuras. A es-
pécie se alimenta prin-
cipalmente de mamífe-
ros pequenos, como roe-
dores, além de aves, la-
gartos, répteis, anfíbios
e insetos. 

O felino tem hábitos
diurnos e noturnos e
costuma ser solitária. O
gato-do-mato-pequeno
está nas listas oficiais
de espécies ameaçadas
de extinção do Ministé-
rio do Meio Ambiente e
da IUCN), classificado
como vulnerável.

Encontrada no Cer-
rado e, principalmente
na Mata Atlântica, a
estimativa é de que es-
sa espécie, ainda pou-
co estudada, tenha
uma densidade que va-
ria de um a cinco indi-
víduos a cada cem qui-
lômetros quadrados. É
encontrado nas regiões
Sul, Sudeste e Centro-
Oeste do Brasil, além
do Paraguai e no nor-
deste da Argentina.
(Agência Brasil)

Gato-do-mato negro é raro
e foi registrado no Paraná

Um brinquedo em forma
de livro! Essa é a melhor defi-
nição de “Detetive Sansão” de
autoria de Katerina Gorelik e
publicado pela Brinque Book.

Uma série adorável de ilus-
trações cheias de detalhes,
que escondem muitas chara-
das. Nas primeiras páginas
uma toupeira procura seus
óculos, um corvo anuncia que
foi roubado e uma mamãe ga-
ta dá pela falta de seus gati-
nhos.

Detetive Sansão não perde
tempo e reúne todas as infor-
mações possíveis dos casos.

Ele precisará encontrar 10 flo-
res, 10 gatinhos, 10 ovos, 10
botas, 10 peças e 10 joias.
Mas que coincidência! Tudo
em número de 10!? Deve mes-
mo haver um grande mistério
por trás de tantos desapare-
cimentos.

Da mesma autora do su-
cesso “Olhe pela janela”, este
livro interativo traz ilustra-
ções de encher os olhos e ri-
quíssimas em detalhes que
contam mais e mais histórias
dentro da história.

Seja para encontrar pes-
soas e animais desaparecidos

ou objetos perdi-
dos de seus clien-
tes, o cachorro
detetive Sansão
não medirá esfor-
ços. Ele vascu-
lhará o fundo do
mar, montanhas,
florestas e até os
bueiros e tubula-
ções da cidade
para resolver os
seus casos. Toda
ajuda é bem-vin-
da, por isso, pe-
gue sua lupa e
mãos à obra!

Vanessa Marconato
Negrão é professo-
ra e apaixonada pe-
la literatura infantil
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“O QUE É”:
1 - A porta.

2 - A mudança.
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Nome popular: Pia-cobra
Nome científico: Geothlypis aequinoc-
tialis (Gmelin, 1789)

pia-cobra é uma avezinha pe-
quena e serelepe. Vive se mo-
vendo rápido, escondida na ve-
getação de brejos e beira de la-
goas, mas gosta de pousar em

galhos altos e expostos para cantar, ge-
ralmente para desafiar rivais na dispu-
ta por território.

Observe a foto! Ele possui o corpo
todo amarelo, com a parte de baixo (pei-
to e barriga) amarelo-ouro, as costas e
asas marrons. Sua cauda é longa e lar-
ga e, às vezes, ela abre em forma de le-
que. O macho possui uma máscara ne-
gra e o topo da cabeça cinza. Já, a fê-
mea tem as cores mais suaves e não
tem máscara. Tem cerca de 13 centí-
metros de comprimento.

Vive em brejos, veredas (buriti-
zais), matas ciliares ou galerias. Ali-

menta-se, basicamente, de insetos
(adultos e larvas).

Seu ninho é bem feito, fixado em
capins, em forma de tigela ou taça
funda, feito com folhas e juncos na
parte de fora e raízes finas na parte
interna. Põe três ovos brancos com al-
gumas manchinhas de cor violeta e
vários pontinhos vermelho, que ficam
mais concentrados em uma das ex-
tremidades.

Faça sua parte: A pia-cobra vive em
brejos e outras áreas alagadas das ci-
dades. Por isso, é muito importante cui-
dar de nossos rios e lagos e nunca des-
cartar, de forma irregular, nenhum tipo
de resíduo às margens dos corpos
d’água, mantendo esses ambientes sem-
pre limpos, para ajudar essa e outras
espécies de animais que dependem des-
sas áreas para viver.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria do Meio Ambien-
te, Proteção e Bem-Estar Animal de Sorocaba (Sema)

Pia-cobra
MÁRCIA CAMPOS/COAVES

Os irmãos Arthur e Vinícius Leite Maimone, de 9 e 7 anos, res-
pectivamente, são fãs do Cruzeirinho, leem toda semana e decidi-
ram participar enviando seus desenhos pra gente. Por isso, pediram
para a mamãe Viviane Cristina mandá-los à redação. Ela nos con-

tou que com muita imaginação, os irmãos criaram
seus próprios personagens e histórias em quadrinhos
e que, atualmente, já estão em sua 14ª edição. O
pequeno Arthur foi o idealizador e diz que será co-
mo o Maurício de Souza — criador da Turma da Mô-
nica —, seu grande ídolo. A paixão pelos gibis aju-
da, e muito, para que se tornassem pequenos gran-
des leitores. Que lindos, não?! Ah, não podemos es-
quecer, eles estudam na escola municipal Rosa Cu-
ry, no Jardim Americano, em Sorocaba. 

Arthur e Vinícius fazem suas
próprias histórias em quadrinhos

A pia-cobra vive em brejos e outras 
áreas alagadas das cidades

Os irmãos usam a imaginação e
criam seus próprios personagens

A

Escreva para o Cruzeirinho!Participe das próximas edições do Cruzeirinho escrevendo pra gente!

Vamos adorar receber sua mensagem. Você pode enviar cartinha para o se-

guinte endereço: Av. Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes, 2.800, Alto da
Boa Vista, Sorocaba - SP. CEP 18.013-280. Se preferir, envie para o e-mail

cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br ou para o WhatsApp (15) 99614-5976.
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Comemorações acontecem em várias partes da cidade e o Politécnico não ficou de fora

FFeessttaass  jjuunniinnaass  mmaannttêêmm  aa
ttrraaddiiççããoo  ee  aanniimmaamm  oo  iinnvveerrnnoo

Thaís Marcolino

tem mais festa ju-
nina, viu?! Além
das escolas pre-
pararem as apre-

sentações com seus alunos, a
celebração também acontece
em outros espaços, como nas
bibliotecas. No final de junho,
a criançada e suas famílias
aproveitaram, e muito, tudo
que foi preparado para eles
nas bibliotecas de Sorocaba. 

Na última segunda-feira,
dia 26, por exemplo, na Bi-
blioteca Jorge Guilherme
Senger, no Alto da Boa Vista,
tinha muita música e brinca-
deira típica do São João,
como bola na lata, boca do
palhaço, jogo da argola, pes-
caria, boliche, acerte o burro,
entre outros. Quem amou
essa parte foi o Theo Hendrik
Puetz. “Adorei brincar de bo-
liche, acertei tudo, também

joguei a bola na lata, achei le-
gal. Gosto ’muitão’ de vir aqui
pra ler o ‘Capitão Cueca’ e
brincar”, contou o pequeno
de sete anos. 

Quem acompanhou o
Theo foi seu amigo Enrico
Ferreira Guarisi, também de

sete anos. Ele gosta de brin-
car bastante e de usar seu
chapéu de cowboy na época
de festa junina. As comidi-
nhas também são lembradas
pelo garoto. “Adoro pipoca e
milho. É tudo tão gostoso.
Mas também gosto bastante

de dançar na festa junina”,
comentou. 

Alguém falou em dança?
Eita, que agora a Paloma Oli-
veira Pires começou a balan-
çar o corpo! A estudante de
oito anos falou pra gente que
adora dançar e a quadrilha é

uma de suas partes favoritas
da festa. “É muito legal por-
que tem a música, a roupa
que a gente usa, mas tam-
bém aproveito muito as brin-
cadeiras. Adoro festa junina”,
expressou a pequena. Ela foi
curtir a programação junina
da biblioteca acompanhada
de sua mãe, com a irmã
Paolla e o amigo Vinicius.

Assim como na Biblio-
teca Municipal no Alto da
Boa Vista, a Infantil, locali-
zada no Centro de Soro-
caba, também preparou ati-
vidades juninas no finalzi-
nho de junho. Temos cer-
teza que foi incrível. E olha
só, agora estamos no mês
de julho e quem disse que a
festança tem que acabar?
Ao longo desse mês ainda
teremos muitas oportuni-
dades de comer milho, pa-
çoca, brincar e se divertir
muito, então, aproveita! 

Biblioteca também é lugar de festança
A quadrilha é a dança mais típica das festas juninas no Brasil

FOTOS: PIXABAY

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO

Bandeirinhas e balões pendurados são parte da decoração 

Theo mandou bem 
no boliche

Paloma, concentrada, 
na pescaria

Enrico se divertiu no 
jogo bola na lata

Marcos Vinicius dançou 
e comeu na festa

Iris caprichou no figurino
para apresentação

Brinquedos garantiram 
ainda mais diversão

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO

O recinto da festa, que foi solidária e aconteceu no Lar Escola Monteiro Lobato, ficou lotado

Wilma Antunes

mês de junho aca-
bou, mas as fes-
tas típicas dessa

época, não. Ainda
tem muita “festança” em
julho. Brincadeiras, co-
midas típicas e música
de quadrilha são algu-
mas das atrações e,
junto com os adultos, a
fogueira, não pode fal-
tar, não é mesmo? 

Nesses meses são vá-
rias as reuniões familia-
res, entre amigos e tam-
bém as festas maiores,
realizadas pelas cidades
como Votorantim e So-
rocaba. As escolas não
ficam de fora, muitas
delas organizam festas
juninas para aproximar
a comunidade. Com
muitas guloseimas e di-
versão, é comum tam-
bém haver apresentação
de dança dos alunos. É
muito legal. 

As crianças do Colé-
gio Politécnico, man-
tido pela Fundação
Ubaldino do Amaral
(FUA), se divertiram
bastante no último sá-
bado (24) e mantiveram
viva a tradição da festa
junina! Com muitas fi-
tas coloridas, pintinhas
no rosto e danças con-
tagiantes, o evento to-
mou conta do espaço
de eventos do Lar Es-
cola Monteiro Lobato. E
sabe o que é mais legal?
Mais de 6 mil pessoas
estiveram presentes
para comemorar e aju-
dar duas entidades be-
neficentes! 

A festa junina do Poli
foi um verdadeiro su-
cesso. A música ani-
mada, as danças e a
energia contagiante fize-
ram desse arraiá uma
experiência inesquecí-
vel. Afinal, festa junina
é sinônimo de alegria,
diversão e, agora, tam-
bém de solidariedade. 

Um dos pequenos que
adorou a festa foi o Marcos
Vinicius da Silva Amaral,
de 8 anos. Ele se divertiu
muito, comeu bastante pi-
poca e dançou ao som dos
hits juninos. “O que eu
mais gostei foi da dança.
Aprendi fácil e foi muito le-
gal”, disse ele. Marcos es-
tava acompanhado de seu
pai, Adriano Barros Ama-
ral, que ficou encantado ao
ver a alegria estampada no
rosto de seu filho. 

A Iris Domingues, de
8 anos, também se diver-
tiu no arraiá, com um
look caprichado. Ao lado
de sua mãe, Michele Vir-
gílio, ela disse que a bar-
raca de pesca foi o que
mais chamou sua aten-
ção. “Achei a festa mara-
vilhosa e adorei o palco
onde dancei. Pesquei um
brinquedinho na barraca,
ganhei uma mola. Tam-
bém comi espetinho de
morango com chocolate”,
contou.

E você, sabe por que
as festas juninas são
realizadas? Nelas são
comemorados os dias de
três santos populares:
Santo Antônio (13 de ju-
nho), São João (24 de ju-
nho) e São Pedro (29 de
junho).

O tema escolhido para
a festa foi “O som não
pode parar”, e as crianças
mergulharam no mundo
dos instrumentos musi-
cais enquanto se diver-
tiam. Durante todo o
evento, foram realizadas
32 apresentações de
dança, desde os pequeni-

nos da educação infantil
até a quadrilha do ensino
médio. Foi um verdadeiro
espetáculo! 

Além de toda a diversão,
essa festa teve um propósito
muito nobre: arrecadar fun-
dos para ajudar a Associa-
ção dos Fissurados Labiais
Palatais (Afissore) e o Pro-

jeto Renovar. Cada família
que participou do evento fez
sua parte doando um litro
de óleo, leite ou achocola-
tado. Assim, todos puderam
se divertir e ainda ajudar a
quem precisa. É maravi-
lhoso ver como um gesto so-
lidário pode fazer a dife-
rença! 

O

E
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O QUE É, O QUE É?

1 - O que é que dá
o poder de
atravessar 
paredes?

2 - No início muda
e no fim dança. 

O que é?

Respostas na página 2

TTrraavvaa--llíínngguuaa

O Pedro pregou 
um prego depressa 

na pedra presa.

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

ando sequência à
programação ci-
nematográfica das
férias (que che-
gam logo logo pa-

ra todos), a dica da
semana não é de ape-

nas um filme, mas dois. A primei-
ra delas é uma animação que
está com um pezinho na terra e
outro no fundo do mar. Estamos
falando de “Ruby Marinho:
monstro adolescente”, que con-
ta a história de Ruby, uma jovem
adolescente que vive muitas
questões típicas da época. 

Ela cresceu em uma cidade li-
torânea na Flórida e, como mui-
tos adolescentes, tem vergonha
de sua família. Mas, neste caso,
Ruby tem um motivo especial pa-
ra se preocupar: ela vem de uma
família de monstros marinhos!
Ninguém na cidade sabe, mas a
estudante tem medo de que al-
gum dia a verdade seja revelada.
O que seria, então, de sua vida
social? Para ela isso seria um de-
sastre. Os Marinho são diferentes,
mas os vizinhos culpam o fato de
a família ser do Canadá. Claro, a

verdade surge e o problemas
acontecem.

A outra dica, pra quem gosta
dos conteúdos do youtuber e ator
Luccas Neto, é mais do que espe-
cial. Oficialmente, seu mais novo
filme “Os aventureiros - A origem”
chega às telonas no dia 6 de ju-
lho, porém, a exibição será ante-
cipada em uma semana em al-
guns cinemas da cidade. No filme,
Luccas decide invadir o laborató-
rio do recém-desaparecido cien-
tista Honório Flacksman.

Na invasão, seu grupo de ami-
gos é sugado para um portal. Eles
são levados para outra dimensão: a
Cidade da Alegria. Lá, eles são
abordados por Catarina, chefe dos
Guardiões, protetores da Cidade.
Ela os interroga, suspeitando que
estejam envolvidos no recente su-
miço do mapa das Pedras do Po-
der. Eles encontram o cientista,
mas precisam das pedras para vol-
tar. Nessa aventura, repleta de cha-
radas e armadilhas, a coragem do
grupo é desafiada e os amigos en-
tendem que a união é o que os tor-
na mais fortes. (Da Redação)

Julho começa com filmes para a criançada
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Em “Os
aventureiros - 
A origem”,
Luccas Neto e
sua turma têm
de encontrar um
cientista
desaparecido

“Ruby
Marinho:
monstro

adolescente”,
aborda

questões
típicas dessa

época da vida 

DD

Confira os locais 
e horários dos filmes em:
www.jornalcruzeiro.com.br/cultura/cinema



Thaís Marcolino 

gente sabe, cinema é tudo de bom!
Agora, imagina uma sessão com a
tela grande pertinho da sua casa,
com pipoca e refrigerante, em uma
área super arborizada e que dá pa-

ra brincar antes ou depois do filme. Sabemos
que essa ideia pode até parecer um pouco
“estranha”, já que cinema nos remete àque-
la sala fechada grande com a tela gigante
dentro de um shopping. Mas um projeto
existente em Sorocaba e cidades da região
tem tornado isso realidade. Estamos falan-
do do “Cine na Praça”. 

Promovida pela Sorocaba Refrescos com
parceria da Prefeitura de Sorocaba, a ini-
ciativa aconteceu em junho. Famílias dos
bairros Carandá, Laranjeiras e Jardim Ta-
tiana puderam conferir os longas “Sing 2” e
“Minions 2: A origem de Gru”. E, é claro, que
não poderíamos deixar de conferir uma das
sessões, não é mesmo? A escolhida foi a que
ocorreu no dia 23, uma sexta-feira, na pra-
ça que fica na rua Romualdo Borghesi, no
Jardim Tatiana, zona oeste da cidade. 

Nesse dia, a criançada pôde conferir as
aventuras dos cantores mais animais de to-
do o mundo, ou melhor, o filme “Sing 2”.
Lançado no ano passado, o longa mostra
que, apesar de todo esforço para encontrar

o sucesso, o aspecto emocional precisa ser
controlado. Mas, além de toda aventura, eles
aprendem sobre o poder da música. A gale-
ra enfrenta seus medos fazendo novos ami-
gos e superando seus limites, pois o show
não pode parar.

Durante a sessão houve muita empolga-
ção por parte dos pequenos e também dos
adultos, que não deixaram de acompanhar
o enredo. O Luciano Silva Batista, de 10
anos, que diga! Essa foi a primeira vez que
ele assistiu um filme daquela maneira, ao ar
livre, e adorou. “Achei muito legal, é dife-
rente. Gostei bastante da pipoca, do refrige-
rante que ganhei e também das brincadei-
ras que fizeram com a gente”, comentou o pe-
queno. Ele foi acompanhado de seus pais,
Marcelo e Luzia de Jesus Silva. A família
contou que não faltou risada e muita diver-
são do começo ao fim. 

Teve mais gente que curtiu o cineminha
ao ar livre em família. As priminhas Antonel-
la e Evelyn estavam empolgadas e ansiosas
para o filme começar e, assim como o Lucia-
no, não deixaram de aproveitar toda a expe-
riência junto de seus pais e avós.

O objetivo da ação é proporcionar o aces-
so ao cinema e à cultura em bairros e comu-
nidades em situação de vulnerabilidade so-
cial. Desde que o projeto foi criado, em 2012,
mais de 65 mil pessoas puderam vivenciar

a experiência. Que legal, né?! Então, fica li-
gadinho, pois quando menos esperamos,
uma nova edição do projeto pode acontecer
e mais gente tem a chance de curtir um ci-
neminha sentindo o ventinho no rosto.
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Cineminha na praça é possível? Claro que é! 

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO

As primas Antonella e Evelyn, ansiosas, para o início do filme Estrutura foi montada ao ar livre, no bairro Jardim Tatiana

Luciano gostou da experiência. 
“Achei muito legal, é diferente”

A
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Respostas na página 2

*Neste caça palavras procure na horizontal, vertical e diagonal.

Desenhos de: Aprenda a desenhar:
Acesse o canal do YouTube:  youtube.com/@CrieSeuMundoMônica Yugi (contatomonicayugi@gmail.com)
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